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RESUMO
O objet ivo desta pesquisa foi descrever a prevalênc ia de prescr ição de 
psicotrópicos e fatores relac ionados entre idosos atendidos na Atenção 
Pr imár ia à Saúde (APS). Trata-se de um estudo transversal realizado em 
Marau, Rio Grande do Sul, com idosos atendidos na APS no ano de 2019. 
Os dados foram coletados de prontuár ios eletrônicos e contemplaram 
caracter íst icas soc iodemográf icas, de saúde e compor tamentais. Foi calculada 
a prevalênc ia da prescr ição de medicamentos psicotrópicos (var iável 
dependente) com inter valo de conf iança de 95% (IC95), o quant itat ivo e 
os t ipos prescr itos. Também foi ver if icada a distr ibuição da prevalênc ia de 
prescr ição de medicamentos psicotrópicos conforme as var iáveis de exposição 
(independentes) empregando-se o teste do qui-quadrado e admit indo-
se er ro t ipo I de 5% . Na amostra (n =1.728), a prevalênc ia de prescr ição 
de psicotrópicos foi de 41% (IC95 39-43), com diferença estat ist icamente 
signif icat iva em relação ao sexo (48,9% entre mulheres; p< 0,001), à cor da 
pele (42,6% em brancos; p = 0,014), à polifarmác ia (53,7% polimedicados; 
p< 0,001) e ao diagnóst ico de problema de saúde mental (88,1% diagnost icados 
com transtorno mental ; p< 0,001). Além disso, dentre as classes estudadas, 
os ant idepressivos t iveram maior f requênc ia (78,2%) e constatou-se o uso de 
uma classe de psicofármaco, em maior par te (71,2%), pelo grupo analisado. 
Conclui-se que a prevalênc ia de prescr ição de psicotrópicos é elevada 
entre os idosos, espec ialmente entre mulheres, brancas, polimedicadas e 
com diagnóst ico de algum transtorno mental. Assim, é impor tante que os 
prof issionais de saúde atentem à real necessidade de uso, qualif icando a APS 
e moldando a medicalização atual dos psicofármacos, de forma que melhore 
a qualidade de v ida da população idosa.
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ABSTRACT

The aim of this study was to descr ibe the prevalence of prescr ipt ion of psychotropic drugs and related factors 

among elderly people treated at Pr imar y Health Care (PHC). This is a cross-sec t ional study car r ied out in Marau, 

Rio Grande do Sul, with elderly people seen in PHC in 2019. Data was collec ted f rom elec tronic medical records 

and included soc iodemographic, health and behav ioral character ist ics. The prevalence of prescr ibing psychotropic 

drugs (dependent var iable) was calculated with a 95% conf idence inter val (95%CI), as well as the number and 

types prescr ibed. We al so checked the distr ibut ion of the prevalence of prescr ibing psychotropic drugs according 

to the exposure var iables (independent) using the chi-squared test and assuming a type I er ror of 5% . In 

the sample (n =1,728), the prevalence of prescr ipt ion of psychotropic drugs was 41% (95%CI 39-43), with a 

stat ist ical ly signif icant dif ference in relat ion to gender (48.9% among women; p< 0.001), sk in color (42.6% 

among whites; p = 0.014), polypharmacy (53.7% polypharmacy; p< 0.001) and diagnosis of mental health problem 

(88.1% diagnosed with a mental disorder; p< 0.001). In addit ion, among the classes studied, ant idepressants had 

the highest f requency (78.2%) and the use of one class of psychotropic drug was found in the major ity (71.2%) 

of the group analyzed. The conclusion is that the prevalence of prescr ibing psychotropic drugs is high among 

the elderly, espec ial ly among women who are white, polymedicated and diagnosed with a mental disorder. It is 

therefore impor tant for health professional s to pay at tent ion to the real need for their use, qualif y ing PHC and 

shaping the cur rent medicalizat ion of psychotropic drugs in such a way as to improve the quality of l ife of the 

elderly populat ion.

RESUMEN

El objet ivo de este estudio fue descr ibir la prevalenc ia de la prescr ipc ión de fármacos psicotrópicos y los factores 

relac ionados en adultos mayoresatendidos en la Atenc ión Pr imar ia de Salud (APS). Se trata de un estudio 

transversal realizado en Marau, Rio Grande do Sul, Brasil , con adultos mayores atendidos en APS en 2019. Los datos 

fueron recopilados de los registros médicos elec trónicos y abarcaron caracter íst icas soc iodemográf icas, de salud y 

compor tamentales. Se calculó la prevalenc ia de la prescr ipc ión de medicac ión psicotrópica (var iable dependiente) 

con un inter valo de conf ianza del 95% (IC95%), así como la cant idad y los t ipos prescr itos. También se comprobó 

la distr ibuc ión de la prevalenc ia de prescr ipc ión de psicotrópicos en func ión de las var iables de exposic ión 

(independientes) mediante la prueba de chi-cuadrado y asumiendo un er ror t ipo I del 5% . En la muestra (n =1.728), 

la prevalenc ia de prescr ipc ión de psicotrópicos fue del 41% (IC95% 39-43), con una diferenc ia estadíst icamente 

signif icat iva en relac ión al género (48,9% entre las mujeres; p< 0,001), al color de piel (42,6% en blancos; 

p = 0,014), a la polifarmac ia (53,7% polimedicados; p< 0,001) y al diagnóst ico de problema de salud mental (88,1% 

diagnost icados con trastorno mental ; p< 0,001). Además, entre las clases estudiadas, los ant idepresivos presentan 

la f recuenc ia más elevada (78,2%) y el uso de una clase de psicofármaco resulta ser el más f recuente (71,2%) 

en el grupo analizado. Se concluye es que la prevalenc ia de prescr ipc ión de fármacos psicotrópicos es elevada 

entre adultos mayores, espec ialmente entre las mujeres de raza blanca, polimedicadas y diagnost icadas de algún 

trastorno mental. Por lo tanto, es impor tante que los profesionales sanitar ios presten atenc ión a la necesidad real 

de su uso, calif icando la APS y conf igurando la actual medicalizac ión de los psicofármacos de forma que mejore la 

calidad de v ida de la poblac ión mayor.

INTRODUÇÃO

Nos tempos atuais, a elevada ut ilização de 

psicotrópicos por idosos tornou-se uma impor tante 

pauta de discussão c ient íf ica, espec ialmente dev ido 

à vulnerabilidade e ao bem-estar soc ial at inente à 

faixa etár ia. Desse modo, a melhor ia do diagnóst ico 

dos t ranstornos mentais, o surgimento de novos 

medicamentos no mercado e também as mais recentes 

indicações terapêut icas podem ser consideradas 

fatores que desencadearam o aumento da f requênc ia 

de prescr ição desses fármacos1. A prevalênc ia do uso 

de substânc ias psicotrópicas no Brasil var ia de 5,2% 

a 10,2%, sendo os idosos a maior par te da população 

que faz uso dessas substânc ias2.

Os psicotrópicos são medicamentos que 

inter ferem na at iv idade do sistema ner voso central , 

carac ter izados por serem componentes químicos 

que atuam sobre a função neuroquímica e alteram 

o estado mental , incluindo ant idepressivos, 

ansiolít icos, ant ipsicót icos3 ant iconvul sivantes e 

estabilizadores de humor3,4. Esses medicamentos 

podem ser prescr itos para t ratar uma var iedade de 

problemas de saúde mental , o que abrange depressão, 
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ansiedade, insônia, esquizof renia e t ranstornos 

bipolares5.

A prevalênc ia de uso de psicotrópicos nos idosos 

pode var iar de 9,3% a 37,6%, com predomínio dos 

benzodiazepínicos e os fatores assoc iados ao uso, 

independentemente do cenár io de estudo, são sexo 

feminino, idade avançada, incluindo a presença de 

sintomas depressivos e polifarmác ia3.

No entanto, a prescr ição de psicotrópicos 

a idosos requer precauções espec iais, pois são 

mais suscet íveis a efeitos colaterais e interações 

medicamentosas. Assim, a prevalênc ia do uso dos 

fármacos em geral e de substânc ias psicotrópicas 

nesse grupo populac ional pode ter implicações, já 

que o envelhec imento leva o indiv íduo a apresentar 

alterações no metabolismo e na eliminação de 

medicamentos, o que pode aumentar o r isco de 

tox ic idade e tornar essa população par t icularmente 

vulnerável   aos efeitos dessas drogas. Esses efeitos 

incluem compromet imento cognit ivo, sedação, 

convul sões, quedas e aumento do r isco de f raturas 

(causas comuns de hospitalização) 6.

Na realidade atual , que envolve a t ransição 

demográf ica e o avanço tecnológico, o desaf io 

sanitár io é maior, v isto que o envelhec imento 

populac ional aumenta a prevalênc ia de doenças 

crônicas não-transmissíveis (DCNT), tais como os 

t ranstornos mentais e compor tamentais7. Desse 

modo, é impresc indível que os prof issionais de saúde 

avaliem cuidadosamente a necessidade de prescrever 

psicotrópicos para idosos e monitorem os efeitos 

colaterais regularmente. E, por isso, é necessár io 

considerar as condições médicas preex istentes, 

como doenças cardíacas, pulmonares, renais e 

hepát icas, que podem inf luenc iar na escolha e dose 

do medicamento.

Destaca-se que o uso indiscr iminado de 

medicamentos psicotrópicos pode exercer inf luênc ia 

direta no tratamento, bem como mascarar s inais 

e sintomas atr ibuídos aos estados ansiosos e/

ou depressivos - em razão de ser um grupo mais 

suscet ível aos agravos. Todos esses fatores levam à 

necessidade de inter venção de educação em saúde, 

pr inc ipalmente pela atuação dos prof issionais 

v inculados à APS por ser a pr inc ipal por ta de entrada 

para os pac ientes com queixas psicológicas no 

Sistema Único de Saúde (SUS)2.

Por f im, o uso inadequado dos medicamentos, a 

ut il ização desses em detr imento de outras terapias 

com menos efeitos adversos e custos mais baixos, 

tais como a psicoterapia e a prát ica de at iv idade 

f ís ica, s inalizam a falha de tratamento nas Unidades 

Básicas de Saúde. Logo, destaca-se a necessidade 

de os pac ientes idosos serem or ientados não só 

quanto à melhor modalidade terapêut ica para seu 

caso, mas também em relação à cor reta ut il ização de 

fármacos v isando melhores resultados4. O objet ivo 

deste estudo, então, é ident if icar a prevalênc ia de 

prescr ição de psicotrópicos a idosos atendidos na 

rede de APS e a relação com outros fatores.

METODOLOGIA

Este estudo é de delineamento transversal , com 

abordagem quant itat iva de dados secundár ios e foi 

realizado como um recor te da pesquisa int itulada 

“Agravos, morbidade e assistênc ia à saúde na atenção 

pr imár ia”, inst ituc ionalizada na Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS) . A população ora estudada 

compreende os idosos atendidos no ano de 2019 na 

APS de Marau, Rio Grande do Sul , sendo incluídos 

todos os indiv íduos de ambos os sexos e com idade 

igual ou super ior a 60 anos e excluídos aqueles que 

evoluíram ao óbito (dev ido à inacessibilidade aos 

dados) . A listagem dos pac ientes com agendamento 

para consulta médica e de enfermagem de 01/01 a 

31/12/2019 foi obt ida no sistema de prontuár ios 

integrados das Estratégias Saúde da Família do 

munic ípio, o G-MUS - Gestão Munic ipal de Saúde, 

mediante login e senha fornec idos pela Secretar ia 

Munic ipal de Saúde (SMS). Foram incluídos todos os 

idosos que realizaram no mínimo um atendimento 

médico ou de enfermagem ao longo do ano de 

interesse.

Os dados foram coletados dos prontuár ios 

eletrônicos disponíveis no G-MUS contemplando, 

para esta análise, carac ter íst icas soc iodemográf icas 

(sexo, idade, cor da pele/raça, escolar idade e situação 

no mercado de trabalho), de saúde (medicamentos 

prescr itos, peso e altura e diagnóst ico de problema 

de saúde mental) e compor tamentais (prát ica de 

at iv idade f ís ica, consumo de tabaco e de álcool) . 

Com base no peso e altura informados, foi calculado 

o índice de massa corporal (IMC), sendo o estado 

nutr ic ional classif icado em baixo peso (IMC ≤ 22 kg/

m2), eutróf ico (IMC >22 e < 27 kg/m2) e sobrepeso (IMC 

≥ 27 kg/m2) 8. A par t ir dos medicamentos prescr itos 

foi ident if icada a polifarmác ia, def inida como o 

uso concomitante de c inco ou mais medicamentos9, 

e ver if icada a prescr ição de psicotrópicos, 

quant itat ivo e t ipos, sendo consideradas as classes 

de ant idepressivos, ant iepilét icos, ansiolít icos, 
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ant ipsicót icos e estabilizadores do humor10. Os 

par t ic ipantes foram ident if icados nos registros da 

pesquisa por números sequenc iais conforme ordem de 

coleta e não foram coletados dados de ident if icação. 

Após digitação no sof tware EpiData versão 3.1 

(distr ibuição liv re) e ver if icação de inconsistênc ias, 

as análises estat íst icas foram realizadas no 

sof tware PSPP (distr ibuição liv re) e compreenderam 

f requênc ias absolutas e relat ivas das var iáveis 

categór icas v isando carac ter izar a amostra. Ainda, 

foi calculada a prevalênc ia da prescr ição de 

medicamentos psicotrópicos (var iável dependente) 

com inter valo de conf iança de 95% (IC95) e, em 

caso af irmat ivo, o quant itat ivo e a f requênc ia 

dos t ipos prescr itos. Também foi ver if icada a 

distr ibuição do desfecho conforme as var iáveis de 

exposição (independentes) empregando-se o teste 

do qui-quadrado e admit indo-se er ro t ipo I de 5% . 

Foram consideradas var iáveis independentes sexo 

(masculino e feminino), idade (60 a 69 anos, 70 a 79 

anos e igual ou maior que 80 anos), cor da pele/raça 

(branca e outras) , escolar idade (ensino fundamental 

incompleto e ensino fundamental completo ou 

mais) , s ituação no mercado de trabalho (trabalha 

e não trabalha), polifarmác ia (sim e não), estado 

nutr ic ional (baixo peso, eutrof ia e sobrepeso), 

diagnóst ico de problema de saúde mental (sim e 

não/não informado), prát ica de at iv idade f ís ica 

(sim e não/não informado), consumo de tabaco (sim 

e não/não informado) e de álcool (sim e não/não 

informado).

Esta pesquisa está em conformidade com a 

Resolução 466/2012 do Conselho Nac ional de 

Saúde (CNS) que dispõe sobre a ét ica em pesquisa 

envolvendo seres humanos no Brasil . O protocolo 

da pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ét ica em 

Pesquisa com Seres Humanos da UFFS segundo o 

parecer de número 4.769.903.

RESULTADOS

Conforme demonstrado na Tabela 1, a amostra foi 

composta por 1.728 idosos, sendo major itar iamente 

const ituída por mulheres (60,1%), indiv íduos entre 

60 e 69 anos (53,2%) e com cor de pele branca 

(77,3%). Além disso, sobre a escolar idade e a situação 

no mercado de trabalho, 83,3% apresentam o ensino 

fundamental incompleto e 91% não trabalham. 

Acerca da saúde dessa amostra, considerando 

polifarmác ia, estado nutr ic ional e saúde mental , 

43% são polimedicados, 61,7% estão em sobrepeso 

e 19,5% foram diagnost icados com algum transtorno 

de saúde mental por um prof issional médico. 

Abordando os hábitos de v ida, 97,7% não informaram 

ou não prat icam at iv idade f ís ica, para 91,7% não 

consta informação ou não consomem tabaco e 95% 

não ingerem bebida alcóolica ou não há registro.

Tabela 1. Carac ter ização de uma amostra de idosos 
atendidos na Atenção Pr imár ia à Saúde. Marau, RS, 
2019 (n =1.728).

Var iáveis n %

Sexo

Masculino 690 39,9

Feminino 1.038 60,1

Idade (anos completos)

60-69

70-79

≥ 80

919

493

316

53,2

28,5

18,3

Cor da pele (n= 1.718)

Branca

Outras

1.328

390

77,3

22,7

Escolar idade (n= 1.135)

Ensino fund. incompleto

Ensino fund. completo ou mais

946

189

83,3

16,7

Mercado de trabalho (n= 1.291)

Trabalha

Não trabalha

116

1.175

9,0

91,0

Polifarmácia

Sim 743 43,0

Não 985 57,0

Estado nutr ic ional (n= 1.160)

Baixo peso

Eutrof ia

Sobrepeso

70

374

716

6,0

32,3

61,7

Diagnóst ico de problema de saúde mental

Sim

Não/não informado

337

1.391

19,5

80,5

Prát ica de at iv idade f ísica

Sim

Não/não informado

40

1.688

2,3

97,7

Consumo de tabaco

Sim

Não/não informado

144

1.584

8,3

91,7

Consumo de álcool

Sim

Não/não informado

86

1.642

5,0

95,0

Fonte : Dados da pesquisa, 2019.
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Tabela 2. Prevalênc ia de prescr ição de psicotrópicos em uma amostra de idosos atendidos na Atenção Pr imár ia 
à Saúde, de acordo com carac ter íst icas soc iodemográf icas, de saúde e compor tamentais. Marau, RS, 2019 
(n =1.728).

Var iáveis
  Sim    Não

p*
n % n %

Sexo <0,001

Masculino 201 29,1 489 70,9

Feminino 507 48,9 531 51,2

Idade (anos completos) 0,184

60-69 368 40,0 551 60,0

70-79

≥ 80

196

144

 39,8

 45,6

297

172

60,2

54,4

Cor da pele (n= 1.718) 0,014

Branca 566 42,6 762 57,4

Outras 139 35,6 251 64,4

Escolar idade (n= 1.135) 0,240

Ensino fundamental incompleto 399 42,2 547 57,8

Ensino fundamental completo ou mais 71 37,6 118 62,4

Mercado de trabalho (n= 1.291) 0,107

Trabalha 40 34,5 76 65,5

Não trabalha 496   42,2 679 57,8

Polifarmácia <0,001

Sim 399 53,7 344 46,3

Não 309 31,4 676 68,6

Estado nutr ic ional (n= 1.160) 0,789

Baixo peso 28 40,0 42 60,0

Eutrof ia 155 41,4 219 58,6

Sobrepeso 309 43,2 407 56,8

Diagnóst ico de problema de saúde mental <0,001

Sim 297 88,1 40 11,9

Não/não informado 411 29,5 980 70,5

Prát ica de at iv idade f ísica 0,651

Sim 15 37,5 25 62,5

Não/não informado 693 41,1 995 58,9

Consumo de tabaco 0,860

Sim 60 41,7 84 58,3

Não/não informado 648 40,9 936 59,1

Consumo de álcool 0,064

Sim 27 31,4 59 68,6

Não/não informado 681 41,5 961 58,5

Fonte : Dados da pesquisa, 2019.

Em relação ao desfecho, 41% (IC95 39-43) dos idosos receberam prescr ição de psicotrópicos na Atenção 

Pr imár ia à Saúde. Somando a isso, de acordo com a Tabela 2, encontrou-se diferença estat ist icamente 

signif icat iva entre a prevalênc ia de prescr ição de psicotrópicos em idosos e o sexo (48,9% entre mulheres; 

p < 0,001), a cor da pele (42,6% em brancos; p = 0,014), a polifarmác ia (53,7% polimedicados; p < 0,001) e o 

diagnóst ico de problema de saúde mental (88,1% diagnost icados com transtorno mental ; p < 0,001).

Como está apresentado na Tabela 3, nota-se que 71,2% da amostra faz uso de uma classe de psicofármaco, 

enquanto 22,9% de dois t ipos. No que diz respeito às classes de medicamentos psicotrópicos mais f requentemente 
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prescr itos a idosos atendidos na APS, obser vou-se 

que 78,2% estão em uso de ant idepressivo, 33,6% 

de ansiolít ico, 12,6% de ant ipsicót ico, 9,6% de 

ant iconvul sivante e 1,7% de estabilizador de humor.

Tabela 3. Frequênc ia de prescr ição de classes de 
psicotrópicos a uma amostra de idosos atendidos na 
Atenção Pr imár ia à Saúde. Marau, RS, 2019 (n =708).

Var iáveis n %

Quant itat ivo dos psicotrópicos prescr itos

    1 classe 504 71,2

    2 classes 162 22,9

    3 classes 37 5,2

    4 classes 3 0,4

    5 classes 2 0,3

Ant idepressivo 554 78,2

Ansiolít ico/hipnót ico 238 33,6

Ant ipsicót ico 89 12,6

Ant iconvul sivante 68 9,6

Estabilizador de humor 12 1,7

Fonte : Dados da pesquisa, 2019.

DISCUSSÃO

Este estudo determinou a prevalênc ia de prescr ição 

de psicotrópicos, assim como as carac ter íst icas 

relac ionadas a esse desfecho em idosos atendidos na 

APS. Obser vou-se que 41% dessa população recebeu 

prescr ição dos medicamentos, divergindo de um 

estudo realizado na capital de São Paulo, que revelou 

prevalênc ia de 12,2% de ut ilização de psicotrópicos 

entre os idosos residentes no munic ípio de São 

Paulo, com uma amostra de 1.115 par t ic ipantes3. 

Na região metropolitana de Belo Hor izonte (BH), 

um estudo realizado com 1.635 idosos, demonstrou 

uma prevalênc ia equiparada ao estudo paulista, de 

13,8%11. Esses contrastes ident if icados entre essas 

c idades brasileiras podem representar diferenças 

impor tantes entre as populações analisadas em 

termos de ut ilização de ser v iços de saúde, per f is 

epidemiológicos e carac ter íst icas soc ioculturais.

Além disso, o valor da f requênc ia desse estudo 

é consideravelmente super ior àquelas ver if icadas 

entre idosos europeus (20,5 e 29,8%) e idosos nor te-

amer icanos (14,9 e 19,0%)12,13. Isso acontece, pois 

var iações na prevalênc ia em estudos de uso de drogas 

podem surgir de questões relac ionadas aos per f is de 

inc idênc ia e padrões de prescr ição das populações 

estudadas, que var iam de acordo com o cenár io e o 

tempo do estudo11.

Essas diferenças também podem ser causadas 

por propr iedades metodológicas dos estudos, 

como o per íodo recordatór io ut il izado: um 

per íodo recordatór io mais longo pode levar a uma 

superest imação da prevalênc ia dev ido à inclusão de 

par t ic ipantes que não estavam mais usando a droga. 

Destaca-se que pesquisar por meio de prontuár ios 

ou realizar entrev ista também são diferentes 

fer ramentas que inter ferem na coleta desses dados 

em alguns estudos.

Sobre a carac ter ização epidemiológica da 

amostra, foi major itar iamente const ituída por 

mulheres (60,1%) e cor da pele branca (77,3%). O 

consumo de psicofármacos foi s ignif icat ivamente 

maior nas mulheres e vár ios estudos conf irmaram essa 

assoc iação com o sexo feminino14,1. Tradic ionalmente, 

as mulheres são mais propensas a procurar supor te 

e acessar ser v iços médicos com autossuf ic iênc ia15. 

Outras possíveis explicações ser iam a maior 

propensão das mulheres em ut ilizar esses fármacos 

de maneira abusiva e a maior predisposição dos 

médicos em prescrevêlos para elas. A diferença no 

consumo de psicotrópicos segundo cor da pele tem 

sido atr ibuída às iniquidades soc iais no acesso aos 

ser v iços de saúde e ao tratamento. Além disso, o 

processo de construção soc ial do est igma da doença 

mental dif iculta o t ratamento de pessoas não brancas 

que estão expostas a situações de discr iminação e 

rac ismo ao longo de suas v idas6.

Ademais, sobre a escolar idade, a maior ia dos idosos 

apresenta o ensino fundamental incompleto (83,3%), 

denotando a desigualdade soc ial e intelec tual 

nessa população. Acerca da saúde dessa amostra, 

considerando polifarmác ia, estado nutr ic ional e 

saúde mental , 43% são polimedicados, 61,7% estão 

em sobrepeso e 19,5% foram diagnost icados com 

algum transtorno de saúde mental por um prof issional 

médico. 

Embora os idosos sejam a faixa etár ia com 

maiores taxas de uso de medicamentos, conhec ido 

como polifarmác ia, o processo de envelhec imento é 

acompanhado por diversos sinais e sintomas, como 

a diminuição de at iv idade f ís ica e o aumento de 

doenças crônicas. A presença de múlt iplas doenças 

assoc iadas às carac ter íst icas dos ser v iços de saúde 

levou os idosos a serem atendidos por diferentes 

espec ialistas, o que pode estar relac ionado à 

polifarmác ia. O policonsumo e a presença de múlt iplas 

comorbidades podem levar à piora dos desfechos 

de saúde mental , o que leva os idosos a tomar 
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medicamentos que aux iliam na melhora dos aspectos 

psicológicos e compor tamentais3, e apesar da idade 

não cursar necessar iamente com doença mental , 

vár ios fatores como isolamento, falta de at iv idade 

e redução de interações soc iais, por exemplo, 

que acontecem nessa faixa etár ia, inf luenc iam no 

desfecho. Por tanto, há uma necessidade crescente 

de estratégias para potenc ializar o uso rac ional 

de medicamentos, pr inc ipalmente a não ocor rênc ia 

de interações medicamentosas e a adesão ao 

tratamento16.

Destaca-se que quando obser vada a relação de 

compor tamentos relac ionados à saúde e o uso de 

psicotrópicos, o sobrepeso, indicador de saúde, 

apresentou uma prevalênc ia signif icat iva, de 

modo a demonstrar um est ilo de v ida at ivo que 

pode controlar e prevenir alguns sintomas de DCNT 

(doença crônica não transmissível) e melhorar ou 

manter a apt idão f ís ica, a capac idade de realizar 

at iv idades diár ias e proporc ionar benef íc ios f ís icos, 

psicológicos e soc iais que podem reduz ir a ansiedade 

e melhorar o humor. A prát ica de at iv idade f ís ica 

pode proporc ionar relat iva manutenção da autonomia 

e independênc ia, habilidades fundamentais para o 

bem-estar pessoal . Espec if icamente, a at iv idade 

f ís ica de lazer destaca-se entre outros domínios de 

at iv idade f ís ica porque oferece a opor tunidade de 

estabelecer conexões e formar redes soc iais, que são 

fundamentais para relac ionamentos psicossoc iais e 

reequilíbr io emoc ional nessa faixa etár ia e para a 

saúde mental17.

Em relação à prevalênc ia das classes psicotrópicas 

deste estudo, 71,2% da amostra faz uso de uma classe 

de psicofármaco, enquanto 22,9% de dois t ipos e 

5,2% de três, enquanto que no estudo realizado na 

Capital de São Paulo, 9,1% dos idosos consumiram 

um psicotrópico, 2,5% dois e 0,6% três agentes3. A 

respeito das classes de medicamentos psicotrópicos 

mais f requentemente prescr itos a idosos atendidos 

na APS, 78,2% estão em uso de ant idepressivo, 

33,6% de ansiolít ico, 12,6% de ant ipsicót ico e 

9,6% de ant iconvul sivante, e em comparação, ao 

estudo transversal c itado anter iormente, 7,2% 

de ant idepressivos, 6,1% de benzodiazepínicos/

ansiolít icos, e 1,8% de ant ipsicót icos3. Aqui destaca-

se que os benzodiazepínicos são psicofármacos que 

apresentam um r isco aumentado de dependênc ia e 

sua ut ilização crônica foi prev iamente detectada em 

estudos brasileiros, o que desper ta preocupação, 

espec ialmente em relação à população idosa7.

Pode-se infer ir que a mudança nos padrões de 

prescr ição pode ser dev ida a vár ios fatores. Por 

exemplo, o uso, pr inc ipalmente de ant idepressivos, 

foi maior em decor rênc ia à presença de 

mult imorbidades com consequênc ias func ionais, que 

também podem estar assoc iadas à maior presença de 

sintomas depressivos. Destaca-se que, além disso, 

os benzodiazepínicos (os quais estão presentes 

entre a classe dos ansiolít icos) estão relac ionados 

ao maior r isco de quedas e f raturas, sendo bastante 

prescr itos para o t ratamento de insônia, condição 

presente entre idosos decor rente de alterações no 

padrão de sono3.

No que se refere aos fatores relac ionados, 

obser vou-se maior prevalênc ia de prescr ição de 

psicotrópicos entre idosos do sexo feminino, com cor 

de pele branca, polimedicados e com diagnóst ico de 

problema de saúde mental . Buscando na literatura3, 

as var iáveis independentes que mostraram assoc iação 

com o uso de psicotrópicos foram polifarmác ia (OR 

= 4,91; IC 95% = 2,74-8,79) e sexo feminino (OR = 

3,04; IC 95% = 1,76-5,23). 

Em relação ao gênero feminino, as mulheres 

são mais acomet idas por problemas de saúde não 

fatais e são mais propensas a procurar t ratamento 

e ader ir a medicamentos psicotrópicos3, porém mais 

vulneráveis a abusar dessas drogas e os médicos são 

mais tendenc iosos a prescrevê-las a elas. Também 

são mais dispostas a monitorar a própr ia saúde e 

possuem capac idade de ident if icar e relatar s intomas 

f ís icos e mentais de maneira mais fac ilmente11.

Uma explicação para uma assoc iação posit iva 

entre polifarmác ia e medicamentos psicotrópicos 

pode ref let ir a presença de comorbidades ou sintomas 

clínicos desagradáveis    em idosos amostrados com 

quatro ou mais doenças, necessitando do prof issional 

capac itado e interessado em ver if icar as múlt iplas 

prescr ições e os potenc iais efeitos adversos, 

decor rentes das assoc iações medicamentosas3.

 Sobre os t ranstornos mentais, resultados do estudo 

de rev isão bibliográf ica, conf irmaram que a histór ia 

de diagnóst ico médico de depressão foi o fator mais 

assoc iado ao uso de drogas psiquiátr icas, ao lado 

da demênc ia e do uso de drogas de Al zheimer. Outro 

estudo da rev isão já c itada, com uma amostra de 207 

usuár ios por meio de amostragem não probabilíst ica 

e de conveniênc ia, demonstrou comorbidades como 

ansiedade e estresse também mais prevalentes em 

indiv íduos com idade super ior a 65 anos em uso de 

medicamentos psicotrópicos2.

Ressalta-se que o tratamento com psicofármacos, 

tais como ant ipsicót icos, barbitúr icos, 
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benzodiazepínicos, neurolépt icos e ant idepressivos 

tem sido assoc iado ao aumento do r isco de ac idente 

vascular cerebral , da mor talidade, do r isco de 

compromet imento cognit ivo e da ocor rênc ia de 

convul sões, além da dependênc ia f ís ica e da 

tolerânc ia à indução do sono18. Assim, tomar vár ios 

medicamentos ao mesmo tempo pode levar a efeitos 

adversos à saúde e aumento dos efeitos colaterais, 

diminuição do func ionamento e da função cognit iva 

em idosos e diminuição da adesão à medicação19.

Para f inalizar, cabe sinalizar que os números da 

presente pesquisa podem estar subest imados dev ido 

ao preenchimento incompleto dos prontuár ios. Além 

disso, há a limitação de temporalidade, inerente ao 

t ipo de estudo. Por outro lado, como impor tante 

ponto relevante, destaca-se a eluc idação da 

prevalênc ia e dos fatores relac ionados à prescr ição 

de psicotrópicos na população idosa atendida na 

APS, tema pouco invest igado nesse cenár io.

CONCLUSÃO

A par t ir do exposto, conclui-se que a prescr ição 

de psicotrópicos é uma questão essenc ial a ser 

debat ida no meio c ient íf ico e em meio à população 

atendida na APS, espec ialmente entre os idosos, 

pr ior itar iamente mulheres, brancas, polimedicadas 

e com diagnóst ico de algum transtorno mental . Com 

base nesse conhec imento, é válido que as equipes 

de saúde, espec ialmente o prof issional médico da 

atenção básica, atentem para a necessidade de 

sempre ponderar os r iscos-benef íc ios que possam 

just if icar o consumo medicamentoso. Cabe destacar 

que a terapia não farmacológica, como a cognit ivo-

compor tamental e a ocupac ional , além dos exerc íc ios 

f ís icos, podem ser uma opção mais segura e ef icaz 

para t ratar problemas psiquiátr icos em idosos.

A respeito das limitações da pesquisa, enfat iza-

se o preenchimento incompleto dos prontuár ios 

eletrônicos v isto que inter fere na coleta e análise 

de carac ter íst icas soc iodemográf icas, de saúde e 

compor tamentais extremamente relevantes para o 

desfecho. Para mais, em v ir tude do munic ípio de 

Marau, local de coleta do estudo, ser uma área de 

abrangênc ia de 100% da APS, cor robora-se a urgênc ia 

de maior atenção pública ao bem-estar ger iátr ico em 

meio a atuação do SUS, uma vez que os resultados 

traz idos provocam impacto expressivo, consequênc ia 

do cenár io atual da medicalização.

Ressalta-se que a recente pandemia causada 

pelo novo Coronav írus (Cov id-19) e o per íodo pós-

pandêmico podem ter agravado ainda mais este 

quadro, diante das repercussões sobre a saúde 

mental . Então são necessár ios estudos com dados 

cada vez mais atuais, para v ias de comparações 

e análises, a f im de susc itar a invest igação e o 

diagnóst ico adequado da população idosa. 
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